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PMDB paulista toma posição contra Sarnay 
È JL • * Brasília — Luts António Ribeiro » / 

cÃr> D A i ri n ___ n D K í n R r>oniici-> ,~ - - - . •- -«-<• *„ . : .- \ ; . ' ; . • . .. . . . . . . . SÀO PAULO — O PMDB paulista 
colocou-se em pé de guerra contra Sar
ney. O rompimento do partido com o 
pre-sidente da República foi pedido por 
vários oradores e se tornou o principal 
tema da reunião do diretório regional, 
convocada para discutir o regime de go-
Verno a ser instituído no país pela Consti
tuinte. 

No encontro, os pemedebistas de São 
Paulo aprovaram, por unanimidade, duas 
"moções de repúdio" ao discurso em que 
o presidente da República, no último dia 
18, fixou seu próprio mandato em cinco 
anos e às manobras de setores da cúpula 
do partido para adiar a convenção nacio
nal convocada para os dias 13 e 14 
próximos. 

Durante o debate, o presidente re
gional do PMDB, deputado Airton San-
doval, divulgou resultados parciais de 
uma consulta que vem sendo feita desde 
o dia 24 de abril, pelos quais a maioria 
dos integrantes dos diretórios municipais 
opta por um mandato de quatro anos 
para o presidente da República. 

A maior parte dos presentes à reu
nião — que contou com 12 deputados 
estaduais e quatro federais — integra os 
grupos políticos dos senadores Mário Co
vas e Fernando Henrique Cardoso, que 
também compareceram. Mas Covas não 
participou das discussões: chegou antes 
q[ue elas começassem e retirou-se para 
assistir à posse do deputado Ralph Biasi 
na Secretaria Estadual de Ciência e Tec
nologia. Quando voltou, o encontro ha
via terminado. Comedido nas críticas, em 
sua exposição Fernando Henrique obser
vou que o PMDB não tem o direito de 
''deixar um presidente sem mandato defi
nido", mas considerou que, quando Sar-
njey "definiu o seu mandato sem falar 
cpnosco, também fez o que não devia 
fazer". 

Braços dados — Realizada 
num galpão nos fundos da sede do parti
do, a reunião esquentou quando o pri
meiro suplente de deputado federal, José 
Yunes, acusou Sarney de "não estar 
tendo um comportamento condizente 
com o programa do PMDB". Questionou 
se nessas condições o partido deve "assu
mir que é poder" e propôs: "Ou o 
governo federal assume os princípios mí
nimos, básicos, do programa do partido, 
ou então devemos nos dissociar dele. Não 
podemos levar o PMDB a se identificar 
cpm essa desgraça nacional que é o 
governo Sarney." 

, "Precisamos devolver os ministérios, 
cargos e empregos e criar vergonha na 
cara", sugeriu o deputado Valdir.Trigo, 
aèusando Sarney, também, de estar "de 
braços dados com o regime militar". Sob 
aplausos, Trigo destacou que "o mandato 
do futuro presidente quem tem que de
terminar é a Constituinte, mas o Sarney 
tem que saber, que se nós íamos dar 4 
anos para o Tancredo Neves, para ele, 
que é presidente por contaminação cirúr
gica, é menos ainda. Como é que um 
hgmem que não chegou ao poder pelo 
veto nem por uma revoliição quer perma
necer no poder?" 

Fhgaça acha um 

fisco adiamento 
~ PORTO ALEGRE — O 

senador José Fogaça, numa 
ateão à tentativa de esvazia
mento da liderança do senador 
MJrio Covas pelo presidente 
nacional do PMDB, deputado 
Ulysses Guimarães, disse que 
"ewi reuniões dentro de casa 
não se resolvem os problemas 
do" partido". Ao defender a 
realização da convenção nacio-
nij£' advertiu que "apostar na 
crise para tomar decisões é 
apostar no golpe". 

Para Fogaça, o impasse so
bre o tempo de mandato do 
presidente José Sarney — ele 
propôs quatro anos, no ante-
projeto da Subcomissão de Or
ganização de Poderes da Cons
tituinte — precisa de uma solu
ção porque, no momento, o 
PMDB não tem posição sobre 
nada". Para ele, a emenda par
lamentarista que assegura ao 
fiítúro presidente a exclusivida
de na nomeação dos três minis
tros militares e mais o chefe do 
Gabinete Civil "é discriminató
ria e privilegia os ministros mi
litares". 

Salientou que ao favorecer 
os militares — preservando-os 
do voto de desconfiança do 
parlamento — o futuro presi
dente da República estará 
criando "uma casta à parte 
dentro da nação e os militares 
precisam aceitar o jogo demo
crático como ele é, sob pena de 
nunca termos uma democra
cia". Acrescentou que essa 
emenda, ao invés de fazer do 
presidente o comandante-
supremo da Forças Armadas, 
"gera um ambiente de tutela 
militar ao Executivo". 

Indignado com as "articula
ções obscuras" do Centro De-
inpcrático, Fogaça disse que o 
protelamento da convenção, 
como pretende o deputado 
Ulysses Guimarães "é ruim pa
ra o país, para a Constituinte e 
para o PMDB. porque será 
pior enfrentar o jogo de fac
ções e grupos políticos se entre-
devorando". 

.Segundo o senador, a con
venção decidirá o tempo de 
mandato do presidente Sarney 
e'do futuro presidente. "Parti
cularmente sou favorável aos 
qiiatro anos e fiz uma consulta 
entre os constituintes, que ma
ioritariamente deu esta tendên
cia. Agora se decidirem pelos, 
cinco anos acatarei". 
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Ulysses que dá 5 anos para Sarney, procura Covas para tentar adiar convenção 
% 

Covas quer ser presidente 
SÃO PAULO e BRASÍLIA — 

O senador Mário Covas, líder do 
PMDB na Constituinte, admitiu 
pela primeira vez que "um dia" 
pretendeu ser presidente da Re
pública. Covas dedicou o dia a 
articulações para impedir o adia
mento da convenção do partido, 
marcada inicialmente para os pró
ximos dias 13 e 14. 

Ele foi apoiado pelo senador 
Fernando Henrique Cardoso 
(PMDB-SP), que durante todo o 
dia também fez sucessivas decla
rações favoráveis à realização da 
convenção, convocada para dis- . 
cutir o mandato de Sarney. Os 
dois tiveram sua posição reforça
da pelo diretório regional do 
PMDB paulista, que em reunião 
realizada pela manhã se definiu 
por unanimidade contra o adia
mento. 

«Tuias — "Agora", disse Co
vas, "sou candidato a governador 
do estado, não à presidência. 
Meu partido tem muitos nomes 
para este posto. Não que eu não 
pense em ser presidente da Repú
blica, mas para tudo há seu tem
po. É ninguém é melhor juiz do 
momento que a gente mesmo". 
Covas confessou sonhar com a 
presidência após um encontro re
servado de uma hora com o go
vernador Orestes Quércia, a 
auem visitou no Palácio dos Ban-

eirantes. Ao sair do gabinete de 
Quércia — que luta por cinco 
anos para Sarney —, Covas reite
rou sua posição: "Para o atual 

governo sou favorável ao manda
to de quatro anos, com eleições 
em novembro de 88." 

A principal preocupação de 
Covas e Fernando Henrique pa
recia ser quanto à manutenção 
das datas em que o PMDB pro
gramou a convenção nacional ex
traordinária para definir o man
dato de Sarney. 

"O adiamento", insistiu Co
vas, "cria muitas dificuldades pa
ra nós, pemedebistas, porque ou 
não se fala no assunto ou cada um 
fala o que quer. O melhor é 
decidir, e é oportuno que se faça 
isso agora. Insisto em que o man
dato do presidente Sarney não 
tem nada a ver com o mandato 
dos próximos presidentes." 

MB Defensor do mandato de 
cinco anos para Sarney, 

Ulysses Guimarães teve que ou
vir inúmeras vezes perguntas 
sobre suas divergências com 
Mário Covas, que quer eleição 
direta em 1988. Nessa briga, 
disse Ulysses, "tem muito tiro 
para pouca caça". Aqesar de 
repetir que a "fofoca" não os 
atingia, Ulysses teve que se so
correr de um amigo comum, o 
deputado Euclides Scalco, man-
dando-o ao aeroporto para es
perar Covas e convencê-lo de 
que deveriam se encontrar. Co
vas não queria receber Ulysses. 

Mobilização — Em Brasí
lia, o vice-líder do PMDB na 
Constituinte, deputado Euclides 
Scalco, descartou a possibilidade 
de o partido participar de uma 
campanha pelas eleições diretas 
em 1988, como foi levantado no 
fim de semana, em São Paulo, 

Eelo presidente nacional do PT, 
uís ígnácio Lula da Silva. 

Scalco confirmou que o líder 
Mário Covas percorrerá o país 
para mobilizar as bases e os cons
tituintes do partido em torno da 
aprovação de uma Constituição 
que promova mudanças reais. Se
gundo o deputado, o debate so
bre o mandato do presidente José 
Sarney e a realização de eleições 
presidenciais em 88 ficará para 
depois. 

Durante toda a manhã de on
tem, os covistas trabalharam para 
Eromover o encontro entre seu 

der e o deputado Ulysses Gui
marães. O encontro — que aca
bou se realizando à tarde — esta
va em princípio marcado para 
antes do meio-dia, mas fora sus
penso porque Covas ficara em 
São Paulo. 

Também o senador José Ri-
cha (PR) reclamava urgência no 
começo dos entendimentos inter
nos no PMDB, para a aprovação 
da futura Constituição. Segundo 
ele, tem de haver um entendi
mento amplo, incluindo Sarney, 
para se evitar que o Brasil ganhe 
uma "Constituição retrógrada". 

Executiva 
diz hoje se 
faz convenção 

BRASÍLIA — A Executi
va Nacional do PMDB reúne-
se hoje, às 11 horas, para discu
tir o adiamento da convenção 
extraordinária convocada para 
votar a duração do mandato do 
presidente da República e a 
forma de governo. Segundo o 
próprio presidente do partido, 
deputado Ulysses Guimarães, 
a tendência não só da Executi
va, como a de todo o partido, 
inclusive os governadores, é 
pelo adiamento. 

A convenção está oficial
mente marcada para os próxi
mos dias 13 e 14. A alegação da 
direção do partido para adiá-la 
é a de que não se deve anteci
par uma posição partidária, so-
brepondo-se à própria Consti
tuinte, que deverá discutir o 
assunto no momento adequa
do, ou seja, quando tiver que 
debater e votar as disposições 
transitórias da nova Consti
tuição. 

Em tese, o adiamento da 
convenção é defendido pelos 
partidários de um mandato de 
cinco anos para o presidente 
José Sarney. Os que querem 
quatro anos, como o líder Má
rio Covas, são favoráveis à ma
nutenção da data. Esses últi
mos já admitem, porém, que 
serão derrotados na reunião da 
Executiva, cuja maioria é favo
rável ao adiamento, a começar 
pelo próprio Ulysses que tem 
como aliado circunstancial o 
senador José Richa. 

B a l a n ç o — Levantamen
to feito por um integrante da 
cúpula do PMDB constata que, 
dos 15 integrantes da Executi
va, apenas quatro são contra o 
adiamento. Esse número pode 
aumentar, caso os líderes, que 
são membros natos da Executi
va, forem substituídos na reu
nião por vice-tíderes que defen
dem a manutenção da data. Os 
líderes da Câmara e Senado 
não participarão da reunião, 
pois estarão, nesse horário, no 
Palácio do Planalto, participan
do da reunião ministerial. 

Dos integrantes da Executi
va, são contra o adiamento, 
segundo dados da direção par
tidária, o senador Afíonso Ca
margo (PR), os deputados Eu
clides Scalco (PR) e Walmor de 
Luca (SC), e o ex-deputado 
João Gilberto. A eles poderão 
se somar o senador José Foga
ça e o deputado Ibsen Pinhei
ro, se forem designados para 
substituir os líderes Luiz 
Henrique (Câmara) e Fernan
do Henrique (Senado). 


